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OBJETIVO:  

Demonstrar a evolução da informação contábil e financeira e os objetivos da Contabilidade discutindo 

os mais recentes avanços e tendências. Revisar, de forma crítica, os principais conceitos e teorias de 

finanças e da Contabilidade. 

 

EMENTA: 

Evolução das finanças corporativas; teoria da firma; teoria de agência e custos de agência; governança 

corporativa; testes e evidências de estrutura de capital; liquidez e valor das empresas; eficiência de 

mercado e assimetria de informação; finanças comportamentais. Desenvolvimento da Contabilidade; 

princípios contábeis; ambiente econômico; ativos, passivos e patrimônio líquido; caixa, capital e lucro. 

Teoria Positiva e Teoria Normativa da Contabilidade. Escolhas contábeis e Relevância da informação 

contábil. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: 

As aulas serão pautadas pela premissa da construção coletiva do conhecimento. Para tal, os participantes 

serão divididos em grupos e todos os grupos deverão preparar seminários sobre os temas abordados 

para todas as aulas. O professor-facilitador também enriquecerá as apresentações com discussão de 

casos práticos e os participantes serão constantemente estimulados a trazer discussões sobre casos 

práticos vivenciados. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação da disciplina consistirá dos seguintes critérios: 
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Qualidade das apresentações: as apresentações a serem realizadas pelos grupos-expositores serão 

avaliadas pelo professor-facilitador de cada tema em termos da qualidade técnica do seu conteúdo 

e a capacidade dos apresentadores em transmitir os principais conceitos, princípios e regras de cada 

tema. A nota de cada integrante de um grupo expositor poderá variar em relação ao(s) seu(s) 

colega(s) de grupo. O professor-facilitador comandará a participação de cada aluno do grupo-

expositor durante a apresentação, bem como do grupo que será o expositor, ou seja, é o professor-

facilitador que determina quem será o expositor em cada tema abordado. Este quesito de avaliação 

corresponderá a 25% do conceito final da disciplina. 

 

Participação: a participação (medida pela qualidade e quantidade das intervenções) será 

responsável por 25% do conceito final.  

 

Artigo acadêmico: cada grupo expositor deverá preparar um artigo até 1 mês após o encerramento 

da disciplina, que aborde o conhecimento construído coletivamente sobre um dos temas abordados 

na disciplina. A nota atribuída ao artigo contribuirá em 50% para o conceito final da disciplina. 

 

CRONOGRAMA DAS AULAS: 

AULA DATA TEMA 
METODOLOGIA DA 

AULA/ REFERÊNCIAS 

1.  
10/2 

 

Evolução das finanças corporativas. Teoria da 

Firma, teoria da agência e custos de agência. 

 

 

Seminário e discussão de 
casos práticos. 
 

2.  17/2 
Governança corporativa; testes e evidências de 

estrutura de capital; liquidez e valor das empresas. 

Seminário e discussão de 
casos práticos. 
 

3.  2/3 

Eficiência de mercado e assimetria de 

informação.  

 

Seminário e discussão de 
casos práticos. 
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4.  16/3 Finanças Comportamentais. Seminário e discussão de 
casos práticos. 

5.  23/3 

Conceito e Objetivos da Contabilidade e a 

evolução do conhecimento contábil. 

 

Seminário e discussão de 
casos práticos. 
 

6.  30/3 
Ativos e Passivos: conceitos e mensurações. Seminário e discussão de 

casos práticos. 
 

7.  6/4 

Patrimônio Líquido. Receitas, Despesas, Ganhos, 

Perdas e Lucro. 

 

Seminário e discussão de 
casos práticos. 
 

8.  13/4 

Teoria Positiva e Teoria Normativa da 

Contabilidade 

Escolhas contábeis e Relevância da informação 

contábil 

 

Seminário e discussão de 
casos práticos. 
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